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A CAPTURA DE PESCADO

INTRODUÇAO •....

A pesca, tal qual a caça e uma das mais anti
gas atividades do homem ã procura de alimentos. Desde a pre-histõria ~

;=

a humanidade aprendeu a tirar parte do seu sustento nas ãguas. As ci
dades lacustres europeias e aztecas, as naçoes insulares ou ribeiri-
nhas viviam basicamente em função da pesca.

Durante seculos os metodos de captura não mu
daram. A evolução das tecnicas de pesca fez-se muito lentamente ate
meados do seculo XIX e, como em todas as tecnicas, acelerou-se rapid~
mente neste seculo, particularmente em sua segunda metade.

'\ I.

Basta comparar a produtividade do indio
1- 1r ,

pe~ --
!de di ~:; cando com arco e flecha com a de um moderno arrasteiro equipado
~;.versos aparelhos eletrônicos de detecção. O primeiro com sorte, tal-~~

vez pesque uns 20 kg num dia em sua canoa. O segundo captura tranqui -~- ~~
lamente 100 tonelad~ diãrias ou mais, ou seja uma produção 5.000:
vezes maior .

Os metodos evoluiram face ã crescente demanda
~de alimentos por parte da humanidade, mas apesar de toda uma parafer __p

nãlia de equipamentos, a pesca continua sendo ate hoje um ato de ca~,
ça.

Todas as tecnicas desenvolvidas tiveram
proposito tornar esta caça mais fãcil, menos custosa com um grau
risco ..sempremenor.

por _==='" - .de ~~-
.:~ :i

A operaçao de pesca, visando abastecer o
I !cado e fornecer a materpa prima para a~ industrias beneficiadoras,

ve ser precedida de umi serie de estud~s e anãlises com o objetivo
;

montar uma estrategia ~ uma tãtica de captura.

mer ~_ ,~
- -I! ;~de j~ - il- -~

de --

!--!. 4

D -
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A ESTRATfGIA DA CAPTURA

o estabelecimento de uma estrategia de capt~
ra visa responder a três perguntas fundamentais: o que, onde e qua~

..~.d9, ou em outras pala ras,
- a escolha da espêci e.
- a região de captura
- a epoca do ano
A escolha da~ especies"~ serem capturadas e

estabelecida levando em consideração uma serie de"fat6res sendo que os
principais dizem respeito ao valor comercial e"a abundância (potenc!

~al pesqueiro).
Para tal, e"necessãrio~ter-se~um bom conheci

atu

,piciou o

- -mento do mercado interno e internacional, consJderando os preços
ais e suas tendências provãveis. -ro conhecimento do mercãdo-internacional pro

desenvolvimento da pesca da lagosta np Ceará, da piramutaba
l'"" " :(camar~ts~;pargo, etc.) que no

de tercfir~ qualidade pelas p~
no Parã e de inumeras outras especies

"inicio eram considerados como especies
pulações locais.

se
•·

~ '" ;
O potenci a~ pesquei rõ~am.::bem;necessita

conhecido jã que a"montagem de um custoso esquema-de captura so
. t: t.- _

justifica com"um poténcial pesqueiro bastante:9rande" para poder
tar uma pesca eco~omicamente viável por basta~te tempo. Pelo

-11: ••

nhecimento do estoque de camarões em Santa Ca(~ri~a,
ap1icaram um grande esforço de pesca num mesrn6~1oca1

ser

·,,
ague..!!.
desco

inumeros barcos
no inicio da de-

quase ã extinção.

-~ .-=cada passada, fazendo com que este -camarào não: resistisse ,
.~ -i

chegando

- - o:' A região onde estas e"species irão ser captura
.- ~;das t ambêm e uma decisãõ estrategica. Em muitos pa íses , esta decisão

e tomada. a nivel mundial, isto e: as frotas p.~q~~iras são distribui
~ e e

das por todos os oceanos e mares de acordo com: o~potenci a1 pesquei ro
I J!"". "exi stente , j .:F "._-- -

" ..poneses, russos, alemães, noruegueses, etc. "em- todos os mares
- Não e de se admirar P9rt~~to vermos barcos ja

captu
- .
!!. :! i, -
~;,!- :!-
.;:_.~
=- "'~. -1.: -
r= ~
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rando dezenas de diferentes especies, desde o krill da Antãrtida ate

o bacalhau do Labrador, passando pelo atum brasileiro.

O pescador, como o caçador, e antes de tudo

nômade e posiciona-se de acordo com a localização dos cardumes.

A epoca do ano tambem e importante de ser ana

)isada pois, dep ndendo dela, mudam-se as especies od os locais., A

maioria das especies pescadas são,ditas de "safra"ra',

'" De acordo com a es taçào .pode-se pescar uma e~ ,._,

pede numa ou outra área acarretando a necessidade de diversas __'. deci

sões ate mesmo na esçolha da embarcação.' A frotaarrasteira de alto

mar alemã, por exemplo, -atua durante c.verao no Mar de Baren .. (pesca

do bacalhau) e ,no inverno.vai pescar este mesmo bacalhau no Atlântico;(

Norte, nas costas do Labrador e Newfoundl and operando em mares - comu -
mente congelados. -..

Em termos brasileiros,- uma es tr atêç í a de. pe~

ca poderia ser de pescar a sardinha no verão na costa fluminense, op~ :::_.

rando desde o Rio de Janeiro 'e no inverno na costa catarinerise;:: - op~:

r-andb desde Itajai,' participando a índa-da "corr.i da'' da enchova ..e ', da

ta inha.< .
'\

;
Em r-esumo, podemos col ocar dois pr í nc'íp ios es

t ratéqi cos bâs í cos para a captura: ! G-

1) às b.arcos, corno os caçadores. de . anti ganien ij·

te, --São nõmades, acompanhando os cardumesv.c ,

Onde houver- cardumes em quanti dade suf i.ci : '- ~
ente, 'os barcos devem estartambêm. ':::",-._

, .

2) um barco. pesque iro -e um i ns trumento de pro r ' ~?
duçào , não um car-gueiro e muí to menos... um iY--

entreposto de pei~e; . Conseque~temente

ve deditar.i·ida '~,volta ao pesqueiro~e

operação~de descarga ~.abastecimento, -- um

mini~o 'de tempo,.dedicando-~e inteiramente-

i captura,; que e -a . sua -fi na 1i dàde·.".:~_·

de .:
.
-a ,-.

\

I
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APOIOS AO ESTABELECIMENTODE UMAESTRATEGIA PESQUEIRA

o estabelecimento de uma estrategia pesqueira

implica em decisões de longo prazo e em investimentos econômicos de

grande porte. ~

Consequentemente, es tas deci sões devem . . ser '. ~.

tomadas em pleno conhecimento de causa tanto dos aspectos .biolõgiêos.·.:.
-'

pesqueiros quanto dos de mercado nacional e'internacional •. -

Os Institutos de Pesquisa (POP, LABOMAR,IPqM,~

1.0., L.P:, "e tc.}, dedicando-se a continuos .es tudos _ principalmente

dos aspectos b io l óq icos' das diversas espêc ies têm condições (ou, deve . .

ri am 'ter ) de for-necer as einpresas i nforrnaçôes sobre os segui ntes as

suntos:

;

potencial Pesqueiro das principais espéc'ies -
- Locãlizàção .das espêc ies de acordo com:~ a

epoca do ano·e/ou de acor-do com as condi .~I

ções hidr.olõgiéas/meteorolõgic~s -~~

- Comportamento das principais éspeciés:·,"; mi i'l:

grações, reações aos petrethos de ~aptura,l~,
dados de dinâmiêa populacional, etc.:~·

Exi s,te toda uma qarna de m~todo 1ogias :e· mei os :'~'_

para os I nsti tutos 'de Pesqui sas poderem atender às· necess idades de in .'
'forníaçáo da pesca cõmerc ial.re l : I

- anâ l ise 'de sér i.és 'his tôr icas de desembarque .c

anãl i ses bi omét.r icas de ~?mostras de pescado

capturado li .:,j ..
- 1evantamentos no mar atraves áe eco-i ntegra .; ..

dor ,' sonar , et c. -;:'..::.

levantamentos·aere5s·~;~~
.- • .z.- .•.

- anà li sé :de cor re l açdes t'errtr-e :dado's· hidrólõ-·;\!

gi cqs/meteoro 1õgi cos e 'dados de captura -.;:--.::.-'
- lances experimentais:, ~

I 1:_ ;
e te r : ,,' .: .. .

Evidentemente, deve existir t ambern um 'õtimo

canal de comunicação de dois sentidos entre os lristitutos de Pesqui "
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sa e a frota pesqueira. Tanto os pesquisadores quanto os pescadores
devem estar conscientes de que estão trabalhando juntos e que os me
lhores resultados para ambos só poderão ser atingidos atraves de uma
estreita colaboração.

o programa "Eureka" para localização de cardu
mes no Peru e um ótimo exemplo deste trabalho conjunto.

Ademais, a Pesquisa, alem das infonnações, so
bre localização "e quantificação de cardumes tambem pode ajudar em mui 'li

to as frotas pesqu~iras atraves de estudos visando a melhoria e moder
nização dos petrechos de. pesca e dos próprios navios.

AS TATICASDE CAPTURA..

Umavez tendo-se definido os "que".',;./'onde" : e
"quando" ,",parte-se para a defini çâo do '.'como", ou. seja,· 'as tãti cas de
pesca.

Existem 'mil ·e 'uma moda1i dades de captura' -<I e -
.' ;,

. pescado no mundo, desde fleclia ate grandes arrastei ros-fâ- , .o ar.co e os
'\ bri cas, passando-se pelas redes de deriva; currais de peixes, r espi , '

;. nheis, manzuâs , 'e tc ,
A não s-er para algumas poucas moda1i dades , -a ,?

. ! ., :

pesca requerves senc ialmente um barco r-c.ü f ipo 'de barco irã' dependerr-.
dos -apare lhos de pesca <usados 'a bordo .q'ue,;tpor'sua vez, -irão -:C depen 'en
der ida espéc ié a.ser capturada e: do local..,1 ,

, 'Sabe'ndo~se;que os pei xes' vivem,-. conforme suas li" c,

espéc ies,' -nas mai s .var iadas prcfund'i dades 'do mar, são .us ados :j,-,s apar~: "
1hos .adequados às profund'i dades em que 'se movimentam, ,procurândo" " ti ~.
rar assim -o maior rendimento pos sive T.« 'Consequerrtemerrte podemos cl asl :
sificar os .apare l hos de pesca para espêc ies pelãgic'ê!s",:;-c (de :süperfI~~
cie) e pare vespêc.ies demers aisq de ~fundo).~<,

Os aparelhos"mais comuns são-as, redes .eias li
'"

nhas com anzê i5;- -As redes são -uti 1i zadas em se tratando, de d::: pei xes
"gregãrió-s"~ isto e que se corcentrarri em cardumes t e sas linhas'no caso>s
de peixes ,"individualistas", J'sto e; que vivem .relativamente ,isolados "Y:

uns dos outr:os.~',_·~
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A principal rede pelãgica e a de cerco, utili
zada pelas nossas traineiras na pesca da sardinha, da cavalinha ou da
tainha ou enchova. Os espinheis longos ou mesmo o caniço de linha
curta tambem são usados na captura de especies pelãgicas (atum, por
ex~mplo.

~ No caso das especies demersais, utilizam-se

.••

ás redes de arrasto de fundo (camarões, corvina, merluza, castanha,
etc.) as linhas compridas de fundo (garoupa, cherne, badejo, namora
do, etc.r e os manz~ãs (lagosta) •.: -

As redes de arrasto de meia-ãgua (pelãgicas)
sao praticamente desconhecidas-no Br~sil apesar de serem bastante
usadas em outras partes do mundo (Europa pr.incipalmente).

-o BARCO

;Evidentemente, o barco a ser utilizado deve
levar em consider~ção o aparelho de ;pesca instalado a bordo. Uma trai
neira não necessita de muita força porem de rapidez para cercar os

~\cardumes. O seu motor,-consequentemente deve ser previsto para velo
cidade (alta rotação) e não para força. O contrãrio acontece no caso
do arrasto. A in~talação:da ~upere~trutura do barco tambem atende ãs
necessidades da aparelhagem. Os arrasteiros -laterais geralmente po~
suem o casario ã popa enquanto que os arrasteiros de popa o possuem
ã proa, as traineiras por sua vez possuem uma popa levantada e o casa
rio ã popa, deixindo um espa~o de trabalho no conv~s ã meia-nau e ã

:

proa. - ._~-- --
:.---=::- -~-=- -~-.-: -:::'"- -..:.=...= - =--

-" -=:::-~-O t-amanho do barco e sua capacidade de armaze
namento dependem em mUito dã distância que o barco devera navegar
procura do cardume. - -- . -=-- -- :

-a

Para um barco pequeno, torna-se anti-econõmi
co pesc3r longe, tendo-que "cobrir longas--distâncias "de navegação. Um
barco grande, se por um lado possui custos mais-elevados que os meno-
res quando o.scardumes e~tão pertos, por outro po~e desloéar-se rela
tivamente longe -e contin!uar pescando- enquanto que os" pequenos precisam "
parar. -

'" -
-.

--_.. ----

---"--==" "=.

.....:...:=..=.-
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Quando as viagens são curtas (mais ou menos 1

semana) o pescado pode ser conservado no gelo. Jã quando sao demora

das (no caso da lagosta ou do camarão por exemplo) existe a necessida

de da conservação ser feita por meio de congelamento, o que requer a

instalação de congeladores e câmaras frigorificas a bordo.

As condições do mar a ser ,enfrentado influen

ciambastante o desenho e o peso dos cascos._

NAVEGAç;a;O 'E POSICIONAMENTO ,-(;

Saber navegar_e posicionar-se corretamente na

carta nãutica 'são, evideritemente, :conhecimentos bãsicos para qualquer

. naveçante , pescador em particular. Como a maior ia dos nossos pescado j(

res pão possui' este'conhecimento alem da navegação costeira ;(em vis

ta dos pontos 'de referencia terrestrest,~s barcos não se afastam da

costa. Poucas são nossas embarcàçôes ique navegam po r instrumentos 'ou "

por nao terem estes tns trumentosia bordo-ou' por náo'-s aber usã--los::, ,.
" O compasso e o Ipr inc ipa l instrumento -par-a - ,s~
'\ guir um rumo pre-determinado. Umpiloto automãtico ajuda bastante -~,~ a

nao desvi ar-se mui to deste rumo. '::;

o rãdio-goniômetrotajuda a estabelecêr a'posiíSi
çâo "do barco em função dos .'rãdiõ'-:'farõ'is '·terrestres;',:-·,:,

• ,Os equi pamentos Decca.e Loran, mui to 'usados em ..",

outros mares são ,desconhecidos nos;mares brasileiros por,necessitarem ~D!
de instalações-de t;t'ansmfssãe~~m terra"cois'à que não p~ss~imos~ ,'~,

A naveçaçâo ,p'or se táli te , 'f í na'lmerite , ê .rmii to . 'o

cara e o equi paniento <sofi s ti cadf ssimo 'raramente ê ,i rísta 1adó .abordo dê j.

um barco pesquei roi -,

outroS navios, tambem e

O rãdat;.,:·alem 'de sua -util 'i dáde' 'n'a de te'cçâo de L.. ,

bastante iit i I quando=a lcança o,:-,litórah,~,àtuan~,~i,
-~-: - -

do como um prolongamento dos_Dlho~.~~..,
o eco-s ondav-por -f im, e utilizádo nào vsomente 'U:

, na detecção de cardumes ou na de terrni nação '-d(t ti-Jfo de fundo: mas 'n;;_ tam 3:"

bem'ajuda a navegação pelo pos ic ionarnento 'at;~aves das profu~didades ;~. ';,

isõbatas. ~,S
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A precisão do posicionamento do barco e parti

cu1armente importante no caso do arrasto de fundo jã que a natureza

dos fundos (lama, pedras, cascalho, areia, etc.) e de suma importâ~

cia no rendimento da pesca e na conservação da rede.

LOCALIZAÇAO DOS CARDUMES

'.
Para um barco pesqueiro,' saber que esta

região propicia para a captura da especie' que ele procura nao

-numa

basta. ,

Para evitar lances fracos ou perda de tempo , e necessâr+o que ele .pos .

'. sa, taticamente, localizar rapidamente os cardumes a serem,

dos .',

captura

o metodo vi sua] e 'o ma i s fãci 1, atr-avés da

observação de gaivotas, presença de botos,""ardentia"ã noite,' etc.', ,Es -,

te mêtodo~ largamente utiliz~do p~las nossas traineiras na pesca: da

sardinha estãrestrito ã Jõcalização de cardumes' pel àq icos e ~ requer,

um bom experi ente proei T'O,. ,'}.

Restrita ;ã 1ocal i zaçào .ví sual., qrande. 'parte':ê

\da fr-ot a -s ar-dinhe í ra pesca tão somente nas epocas de "es curo"; _ isto, L

e: de noite 'quando não hã 1ua ,'
O sonar e 'pouco d i fund ido :no Brasil ('apenas 4 '

tr-aíne í ras catar.i'nerises .o possuem) mas cer-tamente e o .mel hor mei o e "

de detecção de cardumes pe l àq icos , permitindo ajiesca. a .qua lquer hora' ",:;

do dí a ou da noite, nos:lleséür.os" e 'nos ,lIcláros"'. Requer-c . . evidente' ~
mente, um bom.operador .que saiba 'manejã-lõ., 'o

Em al quris-paf ses', .ut i l.í za -se o avião para rre
- .•=

loca 1i zaçào. .de cardumes pe 1âgi'éoJ>', um mesmo avi ão podendo servi r .a :' 5 ('

ou 6 barcos rao mesmostempn.rpo ,

O custo de tal operação e compensado pela eco' '~
nomi a da, navegação de procura. ':-, . "

Saber :detectare i dent if i car cardumes r-vava l 1--:': c
"" j - --

ar sua densidade e tamanho; sua profundidade, sua direção ~:::' ve Ioc í da :,j_=,

de representa uma têcni ca-de grande importanci a par-a a efi ç:iencfa,~ ido ,~(
~ " '

barco, permiti ndo operaçces de captura sequras e: sem surpresas cs S

Na pesca demersal, o pr inc ipa l :instrumento de Ó'

r a c ..•
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detecção e o eco-sonda que tambem requer um operador experiente que

saiba interpretar suas informações. Em outros países, comumente tam

bem se usa a sonda de boca de rede (net-sonde) que permite quantifi

car exatamente a quantidade de peixes capturados. O multi-netsonde,

mais sofisticado, ainda permite posicionar com perfeição a rede

função do cardume.

em

Muitas vezes tambem usa-se o sonar a bordo

dos arrasteiros com o objetivo ~e identificar com a devida anteced~n -. ".
cia os acidentes do fundo possibilitando assim manobras para evitã-

-los e não arriscar a rede .

A OPE~ÇAO DEI CAPTURA ' -,J..

Uma.vez .1ocalizado o' cardum~,aser capturado, ~-
- -passa-se -aoperaçao que pode ser de cerco, de arrasto ou de, ;': linha,'-.

de acordo com a espêcí e .. i

, A OPERAÇAO DEI CERCO,.
. ,

A aproximaç~o~o cardume' e feita .1evando-se ."

em conta .a d ireçào de seu -des l ocamento., o vento e a ',corrente.:" f'

Após -ã voz de comando "l arqa I~ ,iLO' .rosãri o :. de .jp

chumbo da rede e: lançado_ ao mar re -o -ca Iqué -ê désenforcado ,'", seguindo' ~v

junto com :o ensacador. da' rede~'cA~uaridoo':cerco ·chega ao fim/ol, '.. cai i1
- . -

que i ro 1ança ·a.reti rrida 'com .0 .rosâr io .de corti ça 'para bordo da __trai; ,';
nei ra.' ,-- ,

A carreqadeí ra {cebo xíe nyl on 'ou po.l í es ter que lC,"
passa por dentro de todos 'TIS anilhos) -é então reco l hida com 'Q';" finali

dade de f'echar (tro.lhar) a redea.. Este ..-reco l h imerrto re .f'ei to pelas ' d~ (;::
as extremi dadesao mesmo.. tempo-com auxil i 6 de um gui ncho 'de doi s'. .tam .. ;;;;, . - ,

bores. ;'A càr-reqade í ra e trolhada ate que os anilhos cheguem. aos .: .moi -;.~.-;
I . í

tões n,o bordo .do batco •. : Paralealm~n·te ao r:ecolhiTIlento dos anilhos, li.
a cortiça ê colhida'na popa e a panagem no bordo."
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A rede sendo recolhida pela popa força o des
locamento dos peixes para a proa onde estâ o ensacador aberto pelo
caíque.

o pescado e então retirado para o porao pelo
sarrico guiado pelo pau de carga

õ:', Terminãda a faina do carregamento, o
i-

ensaca _,

•

dor e recolhido na popa e o ~áíque amarrado e enforcado à ré, estando
tudo pronto para um. novo 1ance , ,-~

O Power-Block facilita em muito o recolhimen
to da rede possibilitando umã',;drãsticaredução no numero de tr-ipul an
tes embarcados.

___ o _.

-
A reãe é lançada favoravelmente à correnteza,

isto é, a força d'âgua dever.á dlstanciara rede do barco. Tal precau
ção é tomada para que a panãg:em--nãofique por baixo do barco.

i~

De _a~~~o com a força do vento, e p~eferível
colocar o barco em posição d~ sctavento , o

A OPERAÇAO:DE ARRASTO.
-.-... ---;: -...:.

~I_.~

Iniçjalmente prende-se-a rede às portas. Se
~:

a rede for lançada pela popa1: cCinvémmanter-se uma velocidade minima
(0,5 nós) para evitar que -~~e"d~ fiq~~::--débâ-=ixodo casco. No caso do
lançamento lateral, "O barco~ cQíocado -em posição favorãvel à corren

. -. ---._-....- --.-teza e r nver-saã do vento. : F> '::,-~ ---
- -" . ..E_~-. ..

--A r~esendo 1aiiçàda ao mar e o.barco
-..::;:-~=

lentamente o seu rumõ de ar.rgstó. As porfas são lançadas e os cabos
reais deselrolados dos tamb~es~em comprimentos rigorosamente
-. -.-:: -- ..-.a..e_acordo com a pro~undida.9,~~compr-imento'do cabo ê de três a

vezes a profundidade). Umà~Yez os cabos esticados, inicia-se a---- ---- .--

c~~_~~__~rrasto (de 1 a 3 ~~:'Depende~_d~-das espéc ies , do fundo --e--

-,

..
toma

iguais,
quatro

mar __

__ d9s_registros do ecosonda, 1:;res__a qu-âIro-horas após o 1ançamento
! feita-a operaçã9 de recol~l~n~ que,~ exatamente o inverso da

ção de J anca. I ~c::~--=:?- I

---- --~..:=:::- --

- e
opera

-~-.~ ---~ • .::=:?:-.-no -=..._:

~----- .---~~.~-....-- -'~~~ .
z: •• ~~ -i~L-

- -~----=---_.~-,
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A PESCA DE LI NHA

Usada atualmente nas costas do Estado do Rio
na pesca do atum e, um pouco mais ao norte (ES, BA) na pesca das "es-
pecies nobres". No primeiro caso trata-se de linha curta (peixes p!
lâgicos) e .no segundo de linhas compridas '(demersais):~ .

, Na pesca do atum~ o cardume ~ atrardo~:~ para ~.-
perto do barco pela-isca viva ~(geralme~te sardinha) que e' ~ lançada,
ao mar desde o barco.· Um "chuveiririho" encarrega-se de t~rvar as, -a
gua~, "enganando" o atum. Os tripulantes enfileirados no conv~s (g!
ralmente a boreste) pescam então com o'caniço; linha curta e: anzol
sem_farpa. A produtividade ~ relativamente,fraca porem de acordo com
as capacidades ,de porão das ~mbarcações, tambem reduzida (de 20 a 50

toneladas} i ' ..

A INFRAESTRUTURA·.DE CAPTURA~l9UEM VAl .AQ MAR AVIA-SE EM TERRA)'::" .

: .
Qualquer barco navegando depende de uma~ boa',

infraestrutura terrestre ca~az de atender ~s suas ,necessidades. ~,
No caso dos barcos pes queiros ,:a .i nfr'ae strutu '"

ra necessâr.i a .maí s .evidente compõe-se de: -,:'::
• porto pesque íro 'com cais, cal ado e vi-as de

acesso adequados11: ,
- mercado de peixe 'condtze'ntecom as qua.n,tid~' :::

des dese~barcadas ~~,
- fâcilabastecimento dé combustrvel,gel~.- e .;

;nfraestrutura capaz de

rancho,'. : -

Antes. porem destes rtens,óbv ios , .a .verdade ir-a~
sus tentar uma',frota pesquei ra compôe-se de: l -:
- recursos humanos :'::5 : ~~~ ,-

patriies 'e, pescadores exper lment.adosç'e pos __:,,'.
• I - -

. I r ,sUldores,de know-h~~ ad~qu1do ~ de ~ente: ~
aberta para as necéssidade~~.~~

- servi ços ,diversos ã -n~-vegaçãp:'~;):
metereologia, rãdió~-f3.rõis;;~.:. comcn ica-v .a

• _~ I

ções ;'etc l.'

- - -- - --, .•.~-=--
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- estaleiros especializados (construções, re
paros, reformas, adaptações, pinturas, etc)

- petrechos de pesca:
- fábricas de rede, equipamentos eletrôni

cos, guinchos, ferragens diversas (peças
de eposição, instalações, etc.}

outros serviços:
pesquisa pesqueira, financiamentos, incen
tivos, subsídios, etc.

•·•
o FUTURO DAS CAPTURAS

,.

Para poder-SEGp~edizer qualquer coisa ê neces
sãrio analisar-se os problemas e aS'_QPortunidades atuais e verificar

.....-.. como estas oportunidades podem ajuda'~a }ontornar os problemas.
Não se pode ~gaf um grande desenvolvimento

-na captura de pescados no Brasil nos ~ltimos 13 anos. Estas capturas-.-: ..L 1aumentaram sensivelmente e podem aumentar mais ainda com a plena ex
'\ploração dos estoques conhecidos e com a descoberta de novas espêcies

~ou concentrações. ~

Hã ainda a P~Si~ilidade de barcos br-as i l.e i

•
-' ros virem a explorar recursos mais di;-t~ntes, atê mesmo, mediante

- '_-::.:.:-.'acoraos'internaci onai s , em ãguas de ~t!:;snações {Uruguai, Argenti
--~~. __ . ~ --;=--na, etc.). ~. ~.
~. e _-- -;

O desenvolvi~n~~ de instrumentps eletrônicos
de detecção, a modernização dos barcôS-e~ dos petrechos, as possibili

- ~ .~. -
dades'-de treinarrientõ-:de-:'..:ripulações'e:'otlmização da eficiência de bar

"'" . -~~cos e petrechos oferecidas pelo desenvolvimento de sistemas e de simu
1ação'e-letrõni ca ofê'retcem,para o 'fü{úro; grandes poss ibilidades

...JItE •••.•.

contarmos com uma frota cada vez mais~eficaz em abastecer industrias_._-
e merc9dos com grandes'quantidades d~~pe~ca~o. Este pescado
apesar de.tudo, continüa sendo a mai~Dãratq proteína animal
ve1. l' · . .:i: .:-_~! I .

-r .s:

de

que,
disponí
I -
i

Vãrios probl~~ã~ existem: a poluição, a sobre
pesca, etc. sendo que talvez o mais crucial diz respeito ao custo do

"-combustível que tende a aumentar cadà~vez mais.

--~-.:..:;."~

~~

--~ ....-..
-~--~
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Dizem a guns que este custo crescente em breve tornari a pesca uma a-

tividade antieconômica.

Em muitos paises, principalmente os mais de

senvolvidos, a atividade de captura, baseada em grandes navios, dei

xou de ser lucrativa sendo mantida tão somente como garantia de forne
~',

çimento de mat~ria prima para as ind~ttrias (o lucro, neste caso, e

garantido pela tomercialização). "

I' Os problemas estão ai para des af iar ia imagin~ "

çao em encontrar soluções. Um estaleiro 'de pesca norte-americano es

tã desenvo 1vendo proj etos de pesquei ros a vela, "aprove i tarido o' grande

desenvolvimerito neste ramo alcançado 'pelos 'barcos de reça ta. 'A Gene

ra 1 !Motors'" 'por .sua »ez ; estã desenvol vendo projetqs de motores ,mari

t irnos :que .func ionam 'com qualquer ti po :de,~combusti vel .'; :

A Hist5rii nOs mostra que os grandes probl~, -

mas são~'~o fundo, gra~des oportunidades ~ois nos'forçam a' procurar7~

saida~ e a encontrar soluções~c~

Para não termos" de ser .Levados a, reboque :::",,:..p~
, ,

las 'descobertas 'de outros povos (geralmente não 'ãdaptados .âs ~~nossas' ,jC,

, .
neces s idades}', tendo que pagar "royal t ies" e tc vurqe :o. desenvo l vermoso »

'\
uma .i nfraestrutura pesquei ra condi zente com as oportuni dades que., te _

mos, 'principalmente na ãrea de recursos humanos e -de pesqui sa ,": .

Com'~ripuTações esclarecidas. trabalhando~ .Em ~,

conjunto com uma 'pesquisa 'bãsi~a 'e aplicada, não hã d~vidas ~e que os !~. '

problema~que enfrentamos e que ~stamós P9r ~nfrentar'poderão ser'co~~~
tornados ijO~'

Também e bom! não ;esquecer.:. que as os mudanças ,,F

que ocorrem na área ,de captura '..!; nfl uenci ~~ 'di retamente não somente' as

+ndiis tr ies pesqueiras como ct ambém__ádistribuição(:a ,comerci,aliza~ão e 1,-

o própr í o consumo e que qua ~quer deci são ,a ser adotada no tocante ~,'à "
captura terã re.fl exos em toda, a' extensão ~aa; economí a pesque ira ,' ,,+. '

A fome e xis te ,: 'o~j)eixe .es tâ-nõ mar~-?:A captu r'l

ra, d~inida por estratêgiã~ ;tãticas adequadas, r~presenta um 'meio o
de apro -ei tar' .es te po tenc ia.I :pàr~, suprir":.~a necessidade bàs í ca de, 'ali _::

'_ ,. i I r
mentaçao do homem. -~-=


